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“O Programa Saúde no Campo chegar 
até essa população e tem o objetivo 
de educação para a saúde, o que 
chamamos de autocuidado apoiado, ou 
seja, ajudar as pessoas a cuidarem 
da própria saúde. Isso tem mostrado 
enormes resultados.” 

“Assumo um novo desafio em um período 
complicado que estamos vivendo. Temos que 
ter bastante resiliência. Tenho muita vontade 
de batalhar e lutar pelo nosso setor.” 

“O sindicato ajuda muito os produtores 
com os treinamentos. A zona rural hoje está 
muito evoluída e, se não tiver esses cursos, 
o produtor rural fica perdido. A capacitação 
motiva o pessoal a ficar na roça.” 

“O preço do etanol está relacionada 
com a variação entre oferta e demanda. 
E, por trás desse combustível, existe 
uma cadeia produtiva complexa e um 
trabalho técnico realizado diariamente 
pelo produtor de cana.”

Renilson Rehem, diretor de Saúde e PS do Senar Nacional 
em visita a propriedades atendidas pelo programa

Thiago Rocha Xavier, novo presidente da 
Comissão Técnica de Cana-de-açúcar

Robézio Duarte, produtor rural e ex-presidente 
do SPR de Santa Maria de ItabiraNathália Rabelo, analista de Agronegócio

Fala aí...

Palavra do presidente
Há dez anos, o Programa de As-

sistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
chegava a Minas Gerais com a mis-
são de levar conhecimento, plane-
jamento e gestão para dentro das 
propriedades e, a partir disso, con-
tribuir para melhorar a qualidade de 
vida de quem produz. Uma década 
depois, os números comprovam que 
o caminho foi trilhado com sucesso.

Em 2016, o ATeG começou com 
aproximadamente 600 propriedades 
atendidas. Desde então, o programa 
cresceu, ampliando sua presença no 
território mineiro, diversificando as 
cadeias produtivas atendidas e forta-
lecendo sua estrutura técnica. Mais 

de 53 mil propriedades rurais foram be-
neficiadas desde então.

Mas a dimensão do ATeG não está 
apenas no número de propriedades 
alcançadas. Está, sobretudo, na trans-
formação que acontece dentro delas. 
O atendimento a milhares de famílias 
demonstra que o conhecimento é 
uma ferramenta para produzir me-
lhor, administrar com mais eficiência 
e tomar decisões seguras.  

Para medir a eficiência do progra-
ma, o Sistema Faemg Senar realizou 
um estudo considerando duas de 
suas principais cadeias em número 
de produtores assistidos: cafeicultura 
e bovinocultura de leite. Os resulta-

dos mostram ganhos expressivos.
Na pecuária leiteira, a produção mé-

dia por propriedade aumentou 11,15% 
e a margem bruta ajustada avançou 
20%. Na cafeicultura, a produtividade 
média aumentou 28%, a produção total 
cresceu 26% e o custo operacional por 
hectare caiu 40%. Esses números tradu-
zem, na prática, o propósito do ATeG: fa-
zer com que a assistência técnica esteja 
conectada à gestão e que o conhecimen-
to se transforme em resultado.

Celebrar os dez anos do ATeG é re-
conhecer uma trajetória construída 
lado a lado com os produtores rurais. 
É valorizar os técnicos de campo que 
levam conhecimento às propriedades 

e reafirmar o compromisso do Sis-
tema Faemg Senar com o desen-
volvimento do agro.

Queremos que a assistência téc-
nica e gerencial alcance uma parce-
la cada vez maior de produtores ru-
rais. Transformar o campo é, antes 
de tudo, transformar vidas. Vamos 
juntos continuar trabalhando para 
construir esse futuro.

Antônio Pitangui 
de Salvo 
Produtor rural,
presidente do Sistema 
Faemg Senar e do 
Conselho Administrativo 
do Senar MG
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Inaes e ADM abrem caminhos 
para a bioeconomia em Minas
Projeto transforma jenipapo em oportunidade de renda e conservação ambiental

O Inaes e a multina-
cional ADM firmaram 
uma parceria para de-
senvolver um modelo de 
bioeconomia voltado à 
valorização do jenipapo 
em Minas Gerais. A ini-
ciativa pretende trans-
formar espécies nativas 
do Cerrado e da Caatin-
ga em oportunidade de 
geração de renda, con-
servação ambiental e 
inclusão produtiva.

O projeto será im-
plantado inicialmente 
no Norte de Minas e no 
Vale do Jequitinhonha, 
regiões que apresentam 
alguns dos menores índi-
ces de desenvolvimento 
humano (IDH) do Esta-
do. A proposta é ampliar 
a participação de peque-
nos produtores rurais, 
capacitar coletores e pro-
mover boas práticas de 
extrativismo sustentável.

“O Inaes, usando o 
seu pilar de sustentabi-

lidade, traz uma solu-
ção dentro da central de 
apoio ao produtor rural.  
Esse projeto surge de 
uma grande parceria 
nossa com a ADM para 
diversificar a renda do 
produtor rural, por meio 
da valorização de uma 

espécie nativa que até 
então é subvalorizada na 
região e no Estado”, ex-
plica o analista de plane-
jamento do Inaes, Gui-
lherme Chaves Andrade.

ESTRUTURAÇÃO DA 
CADEIA PRODUTIVA

Entre as principais 
ações previstas estão o 
mapeamento das áreas 
com ocorrência natural 
do jenipapo, a mobiliza-
ção de produtores rurais, 
com apoio logístico dos 
Sindicatos dos Produto-
res Rurais, a capacitação 
das equipes de coleta e 
implantação de iniciati-
vas voltadas à organiza-
ção das atividades extra-
tivistas de forma segura, 
sustentável e geradora de 
renda para as comunida-
des participantes.

O Inaes coordenará 
a operação em campo, 

e as gerências regionais 
do Sistema Faemg Se-
nar e os sindicatos serão 
responsáveis pela iden-
tificação das áreas parti-
cipantes, cadastramento 
dos produtores e apoio 
à mobilização local. Já 
o Senar está atuando na 
formação das equipes, 
com a primeira turma 
oferecendo treinamentos 
sobre segurança no tra-
balho, técnicas de colhei-
ta, manejo adequado dos 
frutos e padronização 
das embalagens. 

“Uma das nossas 
missões é apoiar a capa-
citação de produtores, 
promover conexões en-
tre diferentes agentes e 
gerar impacto socioam-
biental nas comunidades 
e biomas onde estamos 
presentes”, conta Jonas 
Pagassini, especialista 
em Agronomia da ADM.

BIOECONOMIA
O projeto aposta 

na bioeconomia como 
estratégia para agre-
gar valor às espécies 
nativas e transformar 
o jenipapo em um ati-
vo econômico. Ao ge-
rar renda por meio da 
coleta sustentável dos 
frutos, o projeto incen-
tiva a manutenção da 

cobertura vegetal nati-
va, tornando a árvore 
em pé mais valiosa para 
o produtor do que a 
conversão da área para 
pastagens ou outras 
culturas.

A iniciativa integra 
o programa global ADM 
Cares, que apoia proje-
tos voltados à agricultura 
sustentável, à conserva-
ção da biodiversidade e 
ao desenvolvimento das 
comunidades onde a 
empresa possui atuação. 
Segundo Guilherme, o 
ciclo de 2026 será decisi-
vo para compreender o 
potencial produtivo das 
regiões atendidas e con-
solidar um modelo que 
poderá ser expandido 
nos próximos anos. 

Esse projeto 
surge de uma 
parceria com 
a ADM para 
diversificar 
a renda do 
produtor, 
valorizando 
uma espécie 
nativa que 
até então é 
subvalorizada.
Guilherme Andrade

Uma das 
nossas missões 
é apoiar a 
capacitação 
de produtores 
e promover 
conexões entre 
diferentes 
agentes.

Jonas Pagassini

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo
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Nova fase: Rede do Agro amplia 
compra coletiva de insumos em MG
Até o fim do ano, programa deve gerar economia de R$ 1,3 mi para produtores

Reunir a demanda 
de produtores rurais 
para ampliar o poder 
de compra e reduzir 
custos com insumos e 
outros produtos é a pro-
posta da Rede do Agro. 
O programa do Inaes 
entra em nova fase, 
com a meta de chegar 
a 55 Sindicatos dos Pro-
dutores Rurais partici-
pantes, atender mais de 
950 produtores e movi-
mentar mais de R$ 10 
milhões em compras 
coletivas nos próximos 
12 meses.

A expansão será 
acompanhada pelo lan-
çamento de uma pla-

taforma digital e pela 
ampliação das soluções 
oferecidas, fortalecen-
do a conexão entre 
produtores, sindicatos 
e fornecedores. A ex-
pectativa é gerar uma 
economia de aproxima-
damente R$ 1,3 milhão 
para os produtores até 
o fim do ano.

Segundo a analista 
de Projetos do Inaes, 
Yandra Mendes, ao reu-
nir as demandas dos 
produtores, a iniciati-
va amplia o poder de 
negociação, favorece 
melhores condições 
comerciais e contribui 
para otimizar o trans-
porte e a logística.

PRODUTORES 
BENEFICIADOS

Atualmente, 22 sin-
dicatos já realizaram 
aquisições de insumos 
por meio da iniciati-
va, enquanto outros 50 
estão aptos a realizar 
compras coletivas. Des-

22
SPRs já realizaram 
aquisições de 
insumos por meio 
da iniciativa.

Iniciativa ajuda produtor a adquirir insumos com melhores condições de compra

de o início da operação, 
foram realizadas 137 
compras, beneficiando 
242 produtores e pro-

porcionando uma eco-
nomia média de 11%. 

O produtor rural 
interessado em parti-

Como parte da missão de buscar melhorias para o 
produtor rural mineiro, a Faemg entregou um docu-
mento com as principais propostas do setor agropecuá-
rio mineiro a candidatos ao Governo de Minas Gerais e 
à Presidência da República.

 O presidente da Faemg, Antônio de Salvo, reforçou 
que o setor não busca privilégios, mas condições para 
continuar produzindo e contribuindo para o desenvolvi-
mento do Estado. “O agro aprendeu a andar sozinho. Nós 
precisamos apenas que não criem dificuldades e obstá-
culos para continuarmos desenvolvendo”, afirmou.

•	 Desburocratização e segurança jurídica no campo 
•	 Infraestrutura, energia e conectividade rural 
•	 Mais segurança no campo
•	 Crédito, seguro e instrumentos de proteção ao produtor
•	 Defesa agropecuária mais estruturada e eficiente
•	 Adaptação às mudanças climáticas e segurança hídrica
•	  Tecnologia, qualificação e sucessão rural
•	  Políticas específicas para as principais cadeias produtivas
•	  Agregação de valor e novas fontes de renda no campo
•	  Governo mais próximo do produtor e das entidades representativas

Em caso de dúvida, fale com a Superintendência de Relacionamento ou a Gerência de Relações Institucionais do Sistema Faemg Senar,  
com Ianca Polycarpo, Altino Rodrigues ou Francisco Simões, pelos telefones (31) 3074-3138, (31) 99534-3710 ou (31) 99997-5868.

Entre as pautas, estão 
infraestrutura, segurança 
jurídica e desburocratização

Demandas do setor agropecuário

em açãoRIG
Eleições: Faemg entrega propostas 
do setor agropecuário a candidatos

cipar deve procurar o 
sindicato de sua região 
e verificar a disponibili-
dade do programa.



AGOSTO/SETEMBRO 2026 JORNAL EM CAMPO - SISTEMA FAEMG SENAR 5

Árvores plantadas: potência 
para fazer Minas crescer mais
Demanda por madeira e fontes renováveis abre oportunidades para o setor

A experiência de Adriana Maugeri com sustentabilidade, relações institucio-
nais e negociações complexas ajudou a construir uma trajetória que hoje a colo-
ca à frente da Associação Mineira da Indústria Florestal (AMIF).

Da posição de quem acompanha de perto uma cadeia presente em 94% dos 
municípios mineiros, Adriana enxerga nas florestas plantadas uma combinação 
de desenvolvimento econômico, conservação ambiental, tecnologia e geração 
de oportunidades.

Para ela, Minas reúne vocação produtiva, conhecimento e condições para 
ampliar ainda mais sua liderança no setor, especialmente diante do crescimento 
da demanda por madeira e produtos renováveis.

Nesta entrevista ao Jornal EM CAMPO, Adriana fala sobre sua trajetória, a 
importância econômica e ambiental da atividade, as perspectivas de novos mer-
cados e defende políticas para a expansão da cadeia, que também abra espaço 
para pequenos e médios produtores.

Como começou sua re-
lação com o setor flo-
restal?

Estou no setor há 
aproximadamente 20 
anos, antes trabalhava no 
setor elétrico. Tenho for-
mação em Comunicação 
Social e Direito. Comecei 
no Espírito Santo e na 
Bahia, com sustentabi-
lidade, evoluindo para 
relações institucionais e 
governamentais. Foi uma 
paixão à primeira vista. 
Quanto mais conhece-
mos as possibilidades da 
madeira, da cobertura 
verde e dos serviços am-
bientais e sociais, mais 
nos apaixonamos pelo 
setor. Hoje, em Minas, 
nós somos a maior cultu-
ra agrícola e, ao mesmo 
tempo, a atividade eco-
nômica que mais conser-
va vegetação nativa.

O que explica a lide-
rança de Minas nas flo-
restas plantadas?

Estamos presentes 
em 94% dos municí-
pios. Nenhuma outra 
cultura agrícola tem 

Os pequenos 
e os médios 
produtores 
precisam de 
estímulo e de 
segurança 
jurídica.

O mineiro é 
comedor de 
pão de queijo, 
tomador 
de café e 
plantador de 
árvore.

essa capilaridade em 
todas as regiões e com 
todos os perfis de pro-
dução. Temos diferen-
tes solos, climas e re-
levos, além da posição 
central de Minas e de 
uma infraestrutura que 
permite atender impor-
tantes mercados consu-
midores. Muita gente 
fala que a expansão do 
setor foi somente de-
vido à siderurgia para 
a produção de carvão 
vegetal. Acho que isso 
foi uma alavanca. Falo 
muito que o mineiro 
é comedor de pão de 
queijo, tomador de café 
e plantador de árvore.

Qual é a dimensão da 
cadeia produtiva hoje 
e quais as oportunida-
des de crescimento?

A madeira está muito 
mais presente no nosso 
cotidiano do que as pes-
soas imaginam. Está nos 
móveis, pisos, painéis, 
papéis, fraldas, tecidos, 
tintas, medicamentos e 
em uma infinidade de 
produtos. Ao mesmo 
tempo, é um dos mate-
riais mais desejados den-
tro da transição ener-
gética. Indústrias que 
utilizavam fontes não re-
nováveis estão buscando 
alternativas renováveis, 
e essa demanda tende 
a crescer. A madeira é 
uma usina de carbono. 
Tudo o que se faz com o 
petróleo pode ser feito 
com a madeira, de for-
mas diferentes.

Como o setor contribui 
para geração de renda 
e desenvolvimento dos 
municípios?

A atividade movimen-
ta as economias locais e 
cria oportunidades para 

que as pessoas permane-
çam em seus municípios. 
Por isso, precisamos de 
políticas públicas que 
estimulem a produção, 
principalmente entre 
pequenos e médios pro-
dutores. Eles precisam 
de segurança jurídica, 
como as grandes empre-
sas, mas também de es-
tímulos para produzir e 
melhores condições para 
comercializar.

Produção florestal e 
conservação ambien-
tal caminham juntas?

As áreas produtivas 
e conservadas são plan-
tadas intercaladas em 
mosaico, com benefí-
cios para solo, recursos 
hídricos e biodiversida-
de. Esse plantio consor-
ciado melhora a produ-

tividade, a qualidade de 
solo e a fixação do car-
bono no solo. E quanto 
mais madeira legal, ras-
treável e bem manejada 
colocamos no mercado, 
mais protegemos as flo-
restas nativas.

Como você enxerga o 
futuro da atividade?

Acredito que a ca-

deia vai se expandir 
com o aumento da de-
manda. Vamos ter uma 
maior busca por bio-
produtos. Nos próximos 
anos, vamos enxergar 
ainda mais o potencial 
de geração de energia 
em uma árvore de uma 
floresta plantada. Uma 
fonte de energia verde 
que se renova e pode ter 
diversos usos, além de 
ser um imenso poten-
cial de crédito de car-
bono. Mas precisamos 
pensar em quem pro-
duz, dando segurança e 
acesso às tecnologias.

ENTREVISTA

Adriana Maugeri está há 20 anos no setor

Acesse o 
QR Code e 
confira a 
entrevista 
completa
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SPRs em destaque

A 2ª Exposição Agro-
pecuária de Brasília de 
Minas, de 13 a 15 de agos-
to, promoveu cursos e ofi-
cinas na área da saúde e 
da mecanização agrícola, 
além de palestras sobre 
sucessão no campo, ges-
tão financeira, reforma 

Empresas e institui-
ções ligadas ao agrone-
gócio se reuniram no 
Sindicato dos Produtores 
Rurais de Araçuaí, em 11 
de agosto, para fortalecer 
a articulação entre os di-
ferentes atores do setor 
e construir uma rede de 
apoio aos produtores 

Exposição de Brasília de Minas tem 
cursos e encontro de mulheres

Sindicato de Araçuaí promove 
encontro para fortalecer o agro

rurais do Vale do Jequi-
tinhonha. O encontro, 
durante o Café Amigos 
do Agro, também apre-
sentou ações e resultados 
do Sistema Faemg Senar 
na região. “Aqui conse-
guimos mostrar a impor-
tância do trabalho con-
junto na construção de 

tributária e conteúdo 
técnico da pecuária. Re-
alizado pelo Sindicato 
dos Produtores Rurais no 
Parque de Exposições, o 
evento contou com o en-
volvimento dos jovens do 
campo e o Encontro das 
Mulheres do Agro. “Os 

melhorias para o pro-
dutor rural”, afirmou 
o presidente do Sin-
dicato Rural, Ernani 
Martins, que também 
anunciou a 1ª Feira 
da Banana de Araçuaí 
para 18, 19 e 20 de se-
tembro no Parque de 
Exposições.

cursos e palestras deixa-
ram todos muito satisfei-
tos, pois foram novidades 
para nossa região. Para o 
ano que vem, espero ter 
mais gente participando”, 
diz o presidente do SPR de 
Brasília de Minas, Adão 
José Antunes Rabelo.

Café Amigos do Agro tem objetivo de estreitar relacionamento entre instituições

Abertura oficial reuniu produtores e lideranças do agro

   
O Sindicato dos 

Produtores Rurais 
de Governador Vala-
dares celebrou, em 
agosto, 76 anos de 
atuação. Fundada em 
20 de agosto de 1950, 
a instituição é a mais 
antiga do agro na re-
gião e atua em GV 
e outros 12 municí-
pios. Ao longo da tra-
jetória, ampliou a re-
presentação, a oferta 
de capacitações gra-
tuitas e as ações de 
Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) em 
parceria com o Sis-
tema Faemg Senar. 
O sindicato também 
mantém iniciativas 

como o Café Rural e o 
Núcleo de Mulheres, 
fortalecendo a troca de 
conhecimento e valori-
zação feminina. A data 

reforça a trajetória 
de defesa dos produ-
tores e contribuição 
para o desenvolvi-
mento do agro.

Presidente do SPR GV, Edberto Rezende, entre 
Renato Laguardia e Antônio de Salvo, e o presidente 
da União Ruralista Rio Doce, Marcelo Teixeira

SPR de Governador Valadares 
completa 76 anos de atuação

   
A nova direto-

ria do Sindicato dos 
Produtores Rurais 
de Taiobeiras tomou 
posse em 19 de agos-
to, um momento 
marcado pela reno-
vação e pelo com-
promisso de conti-
nuar trabalhando 

Sindicato dos Produtores Rurais 
de Taiobeiras inicia novo ciclo

em defesa dos produ-
tores rurais do municí-
pio. O novo presidente 
é Dionísio Cândido. 
“A cada um de vocês, 
produtores rurais, que 
confiou em mim, estou 
aqui para cumprir o que 
fala o nosso estatuto”, 
afirmou. Lucas Sucupi-

ra encerrou sua gestão 
após cinco anos à frente 
do sindicato. “Saio desse 
ciclo com a consciência 
tranquila e com o cora-
ção cheio de gratidão”, 
agradeceu. Participa-
ram da cerimônia re-
presentantes da prefei-
tura e parceiros. Nova diretoria do SPR de Taiobeiras toma posse 
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O Sindicato dos 

Produtores Rurais 
de Muriaé reelegeu 
a chapa encabeça-
da por Altomirando 
Viegas para o triênio 
2027-2029. A chapa 
recebeu 100% dos 
votos. Entre as prio-
ridades para o novo 
mandato, estão con-
tinuar as melhorias 
no Parque de Exposi-
ções e a valorização 
dos produtores ru-
rais. “Pretendemos 
continuar dando visi-
bilidade ao produtor, 

Em Arinos, mais 
uma edição da Ex-
poagro, de 14 a 16 de 
agosto, reuniu produ-
tores rurais, famílias 
e visitantes no Par-
que de Exposições 
da cidade. Realizada 

Altomirando Viegas assume presidência pela 3ª vez

SPR de Muriaé reelege 
presidente para nova gestão

Expoagro movimenta Arinos 
e valoriza o agronegócio

Mais de 70 mulheres participaram do 1º  Encon-
tro de Mulheres de Presidente Olegário, realizado 
pelo SPR, em 20 de agosto. A programação pro-
moveu troca de experiências e debateu empreen-
dedorismo, sucessão familiar e o papel da mulher 
na propriedade. O encontro também contou com 
palestra sobre o Plano Safra e apresentação da Co-
missão Faemg Mulher. Para o SPR, o 1º encontro 
representa a abertura de um espaço permanente 
de diálogo com as produtoras rurais. “O sindicato 
está de portas abertas para recebê-las, ouvi-las e 
construir, junto com elas, novas oportunidades”, 
afirmou o tesoureiro, Wanderlei Flor.

Em Presidente Olegário, SPR promove 1º Encontro de Mulheres

Encontro marcado por troca de experiências e novas conexões entre dezenas de mulheres

além de continuar a qua-
lificação por meio das 
nossas parcerias com o 
Sistema Faemg Senar”, 

pelo Sindicato dos Pro-
dutores Rurais em par-
ceria com a prefeitura, a 
programação valorizou 
o agronegócio e promo-
veu lazer, integração e 
negócios, com atrações 
como rodeio e leilão. 

afirma Altomirando, 
que também é um 
dos vice-presidentes 
da Faemg.

Para o presidente do 
SPR de Arinos, Wan-
dir Monteiro, o resul-
tado foi positivo. “Foi 
um grande sucesso 
e mostrou a força do 
nosso produtor ru-
ral”, afirmou.

Rede e-Tec no pódio na 15ª OBAP
Participantes mineiros levaram ouro, prata e bronze na categoria Subsequente

O conhecimento ad-
quirido em sala de aula 
rendeu uma conquista 
de peso para estudan-
tes da Rede e-Tec do 
Sistema Faemg Senar. 
Três equipes mineiras 
subiram ao pódio na 
15ª Olimpíada Brasi-
leira de Agropecuária 
(Obap), realizada de 3 a 
8 de agosto, no Institu-
to Federal do Triângulo 
Mineiro, em Uberaba. 
Os estudantes conquis- 
taram ouro, prata e 
bronze na categoria 
Subsequente.

O ouro ficou com 
a equipe Mimosa, Ma-
lhada e Mansinha, do 
polo de Conselheiro 
Lafaiete, formada pe-
las estudantes Nathália 
Camila de Souza, Laura 
Pereira Valois e Késia 
Martinelli de Souza, 
orientadas por Vilma 
Matias. Nathália tam-
bém alcançou a maior 
pontuação entre os par-
ticipantes da categoria.

A prata foi conquis-
tada pela equipe Potên-
cia Rural, do polo de 
Corinto, formada pelos 

estudantes Gabriel de 
Moura Pereira, Fabiane 
Almeida de Jesus e Pa-
trícia Alves da Fonseca, 
orientados por Michele 
Almeida Moreira. 

O bronze ficou com 
a Aliança Agro Verde, 
do polo de Viçosa, for-
mada pelas estudantes 
Juliana Cortes, Raquel 
de Souza e Liliane da 
Rocha Gomes, sob ori- 
entação de Kelsen de 
Andrade Nether.

Segundo o superin- 
tendente do Senar Mi-
nas, Celso Furtado Jú-Etapa presencial reuniu professores de 19 Estados

nior, a educação téc-
nica contribui para a 
formação de profissio-
nais qualificados para 
a agricultura e a pecuá-
ria. Para a coordenado-
ra de Educação Formal, 
Tércia Almeida, o de-
sempenho demonstra a 
qualidade da formação 
técnica oferecida pela 
instituição.

Representantes do SPR e da prefeitura, com a rainha e as princesas da Expoagro

Acesse o 
QR Code  
e leia mais.
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Faemg Senar em movimento

O Sistema Faemg Senar recebeu uma 
visita técnica de representantes do Senar 
Tocantins, em 19 e 20 de agosto. A comitiva 
conheceu a estrutura organizacional, pro-
cessos e a dinâmica dos programas. O chefe 
de Gabinete da Superintendência do Senar 
Tocantins, Whilker Santana; a diretora de 
Educação Profissional e Promoção Social, 
Klisia Cristina; e a pedagoga Marcirene San-
tos escolheram Minas como destino devido 
ao reconhecimento do Sistema Faemg Senar 
como modelo de eficiência e inovação na 
agropecuária brasileira.

A Comissão Faemg Mulher participou do 3º 
Fórum de Liderança Feminina Sindical Rural, na 
CNA, em Brasília, em 12/8. O encontro reuniu re-
presentantes das federações para discutir a atuação 
das mulheres no sindicalismo rural, os desafios do 
agro e estratégias para ampliar a participação femi-
nina nos espaços de liderança e decisão. “A partici-
pação da Comissão tem papel estratégico: fortale-
cer a democracia, proteger o nosso setor e ampliar 
a voz das mulheres”, afirmou a vice-presidente do 
Sistema Faemg Senar, Renata Teixeira.

A qualidade e a tradição dos queijos artesa-
nais de Minas Gerais ganharam espaço no mer-
cado internacional durante missão comercial em 
Assunção, no Paraguai, de 19 a 21 de agosto. O 
presidente da Comissão Técnica de Queijo Minas 
Artesanal do Sistema Faemg Senar, Frank Barro-
so, participou da agenda, que aproximou os pro-
dutos do mercado paraguaio e abriu novas opor-
tunidades. “Nossa participação contribuiu para 
apresentar a diversidade dos queijos artesanais 
mineiros a potenciais compradores”, destacou.

Senar Tocantins 
conhece modelo mineiro 
de eficiência e inovação

Comissão Faemg Mulher participa de fórum nacional

Queijos mineiros ganham visibilidade no Paraguai

Segurança no campo é destaque em
reunião da diretoria do Sistema
Parceria com as polícias Militar e Civil e o Corpo de Bombeiros visa à proteção no campo

Segurança no cam-
po foi tema prioritário 
da última reunião da 
diretoria do Sistema Fa-
emg Senar, em Belo Ho-
rizonte, em 11 de agos-
to. O foco foi fortalecer 
as ações de proteção ao 
meio rural e a parceria 
com as forças de segu-
rança estaduais.

Os Bombeiros desta-
caram o Plano de Mane-
jo Integrado do Fogo, a 
ampliação do Programa 
Minas Contra o Fogo, 
uso de geotecnologia, 
bases avançadas, apoio 
aéreo e força-tarefa para 

respostas emergenciais.
“Vamos criar solu-

ções reais para prote-
ger o setor produtivo 
tão importante do nos-
so Estado”, afirmou a 
comandante-geral dos 
Bombeiros, coronel Jor-
dana Daldegan.

A Polícia Civil des-
tacou a integração com 
produtores e entidades 
do setor. “O programa 
Campo Seguro atua no 
combate qualificado aos 
crimes na região rural e 
vamos colher mais re-
sultados”, afirmou o de-
legado Marcelo Galizzi.

Acesse o 
QR Code 
e leia mais.

Diretoria, Forças de Segurança e secretário 
Thales Fernandes juntos pelo campo

A PM apresentou 
estratégias para o cam-
po: patrulhas especia-
lizadas, policial mul-
timissão, operações 
Presença que Protege 
e Agrogerais e o apli-
cativo de Policiamento 
Rural. O tenente-coro-
nel Leonardo Tagliate 
reforçou a importância 
da aproximação com li-
deranças regionais.

“A parceria com 
as Forças de Seguran-
ça permite ampliar 
as ações por meio da 
capilaridade da insti-
tuição, que conta com 

400 sindicatos rurais 
no Estado”, destacou o 
presidente do Sistema 
Faemg Senar, Antônio 
de Salvo.

A parceria com 
as Forças de 
Segurança 
permite 
ampliar as 
ações por meio 
da capilaridade 
da instituição, 
que conta 
com 400 
sindicatos.

Antônio de Salvo



AGOSTO/SETEMBRO 2026 JORNAL EM CAMPO - SISTEMA FAEMG SENAR 9

10 anos
Mais de 53 mil 
propriedades 
atendidas em MG

Programa movimentou R$ 6,59 bilhões na 
economia em 2025 e chegou a 820 municípios

Quando uma propriedade rural se torna 
mais eficiente e rentável, os efeitos ultrapassam 
os limites da porteira. O produtor passa a in-
vestir mais, adquirir insumos, contratar servi-
ços, gerar empregos e movimentar o comércio 
local. Em Minas Gerais, esse impacto pode ser 
dimensionado pelos resultados do Programa 
de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), que 
completa dez anos de atuação no Estado.

Somente em 2025, as propriedades aten-
didas movimentaram R$ 6,59 bilhões, valor 
equivalente a 2,36% do PIB do agro mineiro. 
Na média, cada produtor movimentou R$ 
298,9 mil ao longo do ano, enquanto a mo-
vimentação média por município chegou a 
R$ 8,49 milhões.

Segundo o gerente do programa, Wender 
Guedes, o ATeG chegou a Minas em 2016, aten-
dendo inicialmente 600 propriedades. “Desde 
então, ampliou sua presença territorial, o nú-
mero de cadeias produtivas acompanhadas e a 
estrutura técnica. Ao longo dos anos, mais de 53 
mil propriedades rurais foram beneficiadas”.

CRESCIMENTO CONTÍNUO
Entre 2021 e 2025, o número de proprieda-

des atendidas anualmente passou de 13,8 mil 
para 22.058, crescimento superior a 80%. Em 
uma década, o programa já esteve presente em 
mais de 820 municípios. Atualmente, o ATeG 
acompanha 18 mil produtores, com previsão 
de chegar a 20.886 em 2026.

Os resultados podem ser observados na tra-
jetória dos produtores. Na cafeicultura, Rafael 
Ferreira Pelucio, da Fazenda Santa Maria do 
Baependi, registrou um expressivo aumento de 
produtividade em uma área de 18 hectares. A 

produtividade, que era de 2,7 sacas por hectare, 
chegou a 96 na safra 2024/2025. O avanço tam-
bém se refletiu no faturamento, que saltou de 
R$ 39.690 para R$ 2,03 milhões.

Na agroindústria, o produtor Kleber João 
Soares, da Fazenda Prata Diamante, em Vargem 
Bonita, contou com o apoio do programa para 
elaborar uma nova planta da queijaria, de acor-
do com as especificações do Serviço de Inspe-
ção Municipal. O trabalho incluiu orientações 
para habilitação sanitária, registro do rótulo e 
construção da identidade do produto. A nova 
estrutura, com 38 metros quadrados, permite 
processar até 210 litros de leite por dia e produ-
zir 21 peças de queijo. A sala de maturação tem 
capacidade para 294 queijos.

RESULTADOS QUE TRANSFORMAM
Estudos com propriedades atendidas 

mostram ganhos expressivos. Na pecuária 
leiteira, houve aumento de 11,15% na pro-
dução média, de 15,24% na produção média 
por hectare e de 20,7% na margem bruta 
ajustada. Na cafeicultura, as propriedades 
registraram alta de 28,1% na produtividade e 
de 26,2% na produção, enquanto o custo ope-
racional por hectare caiu 40,4%.

PRÓXIMOS PASSOS
Segundo Wender, para os próximos anos, 

a proposta é ampliar a qualidade e a efetivi-
dade do acompanhamento. “Entre as estraté-
gias estão o uso ampliado de dados e indica-
dores, a incorporação de novas tecnologias, o 
foco em sustentabilidade e eficiência e a mo-
dernização das ferramentas utilizadas pelo 
programa”, conclui.

Visita do Sistema Faemg Senar à propriedade 
olerícola de Lourival dos Santos, em Itamarandiba

Para os próximos anos, a proposta é implantar novas 
tecnologias e ampliar o foco em sustentabilidade

Produtor Kleber João Soares, da Fazenda Prata 
Diamante, em Vargem Bonita

Na cafeicultura, as propriedades 
registraram alta superior a 28% na produtividade

Entre 2021 e 2025, número de propriedades 
atendidas cresceu mais de 80% por ano

ATeG
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Sindicato Rural de Barbacena oferece mais serviços ao produtor rural de Carandaí

Sindicato Rural de Barbacena passa 
a atender produtores de Carandaí

Despedida: João Roberto 
Puliti deixa legado  

para a cafeicultura

Incorporação mantém atendimento e amplia serviços aos produtores rurais

Atuação de décadas marcou a defesa e 
a representação dos produtores rurais

Os produtores rurais 
de Carandaí passam a 
ser atendidos pelo Sindi-
cato Rural de Barbacena, 
após o encerramento 
das atividades da enti-
dade local. Com a incor-
poração, os associados 
mantêm o atendimento 
no município e passam 
a ter acesso a um maior 
portifólio de serviços, 
cursos e programas ofe-
recidos pelo Sindicato de 
Barbacena, que agora re-
presenta 11 municípios 
do Campo das Vertentes.

“O objetivo é aumen-
tar a representatividade 
dos produtores rurais 
de Carandaí, uma re-
gião de grande expres-

sividade na produção 
de alimentos, leite e ou-
tros produtos”, afirma o 
presidente do Sindicato 
Rural de Barbacena, 
Rubens Lobato.

A sugestão partiu da 
Faemg, sob orientação 
do vice-presidente de Fi-
nanças, Renato Laguar-
dia. “Esta é a primeira 
vez que este movimen-
to é feito em Minas no 
intuito de cobrir uma 
lacuna e oferecer mais 
serviços e com mais qua-
lidade”, afirma.

As atividades na an-
tiga sede do Sindicato de 
Carandaí, na rua Dom 
Silvério, 140, bairro São 
Francisco, seguirão nor-

malmente para atender 
os associados daquela 
região. Produtores po-
dem buscar informações 
sobre filiação, serviços 

Puliti dedicou 
a vida ao 
fortalecimento 
da cafeicultura

e cursos pelo telefone  
(32) 99906-8302.

Conhecida como “ce-
leiro de Minas Gerais”, 
Carandaí é destaque na 

Referência na representação dos 
produtores rurais e na defesa da ca-
feicultura, João Roberto Puliti morreu 
aos 93 anos, deixando uma trajetória 
de décadas dedicada ao agro mineiro 
e brasileiro. Nascido em Itajubá, em 
uma família ligada ao café, mudou-se 
em 1960 para São Gonçalo do Sapucaí, 
no Sul de Minas, onde atuou na cafei-
cultura e na pecuária leiteira.

Puliti foi diretor da Faemg por cer-
ca de 30 anos, integrou a Comissão 
Técnica de Café e exerceu a função de 
diretor-tesoureiro. Na representação 
do setor, liderou demandas por me-
lhores condições de crédito, assistên-
cia técnica e valorização do café. Em 

2009, durante uma crise da atividade, 
participou da mobilização que culmi-
nou no SOS Cafeicultura e na Marcha 
do Café, em Varginha.

Sua atuação também alcançou o 
cenário nacional. Presidiu a Comis-
são Nacional de Café da CNA e foi 
diretor do extinto Instituto Brasileiro 
do Café (IBC), participando de ini-
ciativas relacionadas à produção, co-
mercialização e consumo.

Entre 1976 e 1979, esteve à fren-
te da Companhia Agrícola de Minas 
Gerais (Camig). Foi ainda um dos só-
cios-fundadores da Coopervass, em 
São Gonçalo do Sapucaí, e integrou o 
Conselho Consultivo do Sebrae Minas.

horticultura e também 
produz milho para sila-
gem, feijão e café, além 
de contar com pecuária 
de leite e corte.

Esta é a 
primeira 
vez que este 
movimento é 
feito em Minas 
no intuito 
de cobrir 
uma lacuna 
e oferecer 
mais serviços 
e com mais 
qualidade.

Renato Laguardia
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Leite A2A2 impulsiona 
mercado de laticínios e 
genética no Triângulo
Produto é alternativa para consumidores e 
oportunidade de negócio no campo 

O mercado de leite 
A2A2 no Brasil é um ni-
cho em rápida expan-
são, que vem ganhando 
espaço como alternativa 
para consumidores com 
sensibilidade à proteína 
beta-caseína A1, presen-
te no leite convencional. 
Embora ainda represen-
te menos de 1% do mer-
cado de lácteos, a deman-
da por esse tipo de leite e 
seus derivados cresce de 

forma contínua.
No Triângulo Minei-

ro, principal bacia leitei-
ra de Minas, a produtora 
rural Tatiane Barra, pre-
sidente do SPR de Capi-
nópolis, transformou 
sua experiência pessoal 
em oportunidade de 
negócio ao investir em 
uma agroindústria fa-
miliar em Capinópolis 
com produtos à base de 
leite A2A2. 

Meta de Paulo Victor Machado é comercializar cerca 
de mil animais com genética para o A2A2 neste ano

Tatiane Barra investiu em laticínio de 
produtos à base de leite A2A2

Com mais de 30 anos 
no cultivo de milho, 
soja e sorgo, Tatiane já 
planejava abrir um lati-
cínio. Desde janeiro de 
2026, a marca Ah2 está 
no mercado e os produ-
tos são distribuídos em 
supermercados e pa-
darias de Capinópolis, 
Ituiutaba, Uberlândia, 
Canápolis, Araguari e 
Ipiaçu, com planos de 
expansão.

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Em Perdizes, há dez 
anos o produtor Paulo 
Victor Machado, presi-
dente do SPR, vislum-
brou o potencial do 
leite A2A2 e começou 
os investimentos em ge-
nética animal. “Vi que 
era um mercado em ex-
pansão e passei a inves-
tir. Tem cliente que só 
compra o animal se for 
A2A2”, afirmou.

Para este ano, a ex-

Uberaba (ER01)Regional

pectativa da Fazenda 
Pavana é comercializar 
cerca de mil animais Gi-
rolando com genética 
para o A2A2.

Neste caça-palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, 
sem palavras ao contrário.
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Curso de olericultura aumenta
renda das famílias em Guaraciama
Atualmente, 40 famílias 
participam de cursos em 
parceria com o município

Guaraciama tem 
pouco mais de 5 mil ha-
bitantes e uma vocação 
que resiste ao tempo: a 
agricultura familiar. É 
um município de maio-
ria idosa e aposentada, 
onde muitos jovens 
partiram rumo às ci-
dades em busca de tra-
balho. Para quem ficou 
no campo, as capacita-
ções do Sistema Faemg 
Senar chegaram como 
fôlego novo, e hoje 
cerca de 40 famílias já 

colhem os frutos desse 
aprendizado.

A parceria com a Se-
cretaria de Assistência 
Social supriu a falta de 
especialização das fa-
mílias. “Os treinamen-
tos garantem qualidade 
de vida e movimentam 
toda a cadeia”, afirma 
a secretária Lucivane 
Cardoso. Para a agente 
de desenvolvimento ru-
ral (ADR) Maria de Fáti-
ma Oliveira, o resultado 
se constrói no dia a dia. 

Cursos de olericultura levam fôlego novo a quem vive no campo

Missão expande visão de jovens 
sobre a diversidade do agro mineiro
Viagem pelo Sul de Minas e Mantiqueira revela novas oportunidades no campo

Estudantes de Agro-
nomia conheceram de 
perto a diversidade e o 
potencial do agro mi-
neiro na Missão Técnica 
Faemg Jovem. Vencedo-

ra da Maratona Faemg 
Jovem 2025, a equipe 
Verde Safra, vinculada ao 
SPR de Uberlândia, per-
correu o Sul de Minas e 
a Mantiqueira no fim de 

julho, em uma imersão 
por diferentes cadeias e 
modelos de produção.

“Esta iniciativa mos-
tra as oportunidades do 
agro mineiro, fazendo 

Equipe vencedora fez imersão por diferentes cadeias e modelos de produção

“Vejo as pessoas evoluí-
rem ano após ano”, diz.

Nos cursos de ole-
ricultura e produção 
de mudas frutíferas, os 
produtores aprendem 
do preparo do solo até 
a comercialização. O re-
flexo mais visível está na 

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

feirinha de sexta-feira, 
ponto de encontro en-
tre quem cultiva e quem 
consome. Os alimentos 
chegam às bancas com 
mais qualidade e varie-
dade, e a cada semana a 
feira confirma que o co-
nhecimento virou renda 

Montes Claros (ER02)

Varginha (ER03)

Regional

Regional

para o município inteiro.
Nayara Pereira trocou 

a cidade pela roça há seis 
anos. Depois dos cursos, 
montou irrigação, colheu 
pimentão e passou a di-
versificar em polpa, con-
serva, doce e suco. Hoje a 
venda é a principal renda 

da família. “Posso dizer 
que houve mudança de 
vida real”, conta.

com que eles percebam 
que o setor pode ser o 
futuro deles”, explica Sil-
vana Novais, responsável 
pela Gerência da Mulher, 
do Jovem e Inovação.

Por cinco dias, os jo-
vens participaram de 15 
visitas técnicas em oito 
municípios, conhecen-
do propriedades, coo-
perativas, SPRs, agroin-
dústrias e iniciativas 
ligadas ao café, leite, 
queijos, vinhos, uvas, 
trutas e azeites.

“Conheci culturas 
que não existem na 
minha região, o que 
despertou em mim um 
grande interesse em 
trabalhar com cafés e 
vinhos”, conta Jordana 
Silveira.

O roteiro apresentou 

experiências de inova-
ção, sucessão, sustenta-
bilidade, gestão e pro-
dução de alta qualidade. 
“Mostramos uma região 
diversa, pujante, tecno-
lógica e inovadora”, afir-
mou o gerente regional 
Caio Oliveira.

Para Carlos Eduardo 
Pereira, a experiência 
também evidenciou a 
eficiência produtiva. “Vi-
mos que, mesmo com 
pequenas propriedades, 
os produtores conse-
guem alcançar um gran-
de potencial produtivo”, 
afirmou.
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Bubalinocultura 
ganha espaço no 
Vale do Rio Doce 
com apoio do ATeG
Região amplia interesse pela criação de 
bubalinos como alternativa de renda

O Brasil tem 1,8 mi-
lhão de bubalinos, se- 
gundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatistica (IBGE). Minas 
Gerais responde por 
89.092 animais, ainda 
distante do Pará, líder 
nacional, com mais de 
775 mil cabeças. No 
Vale do Rio Doce, o in-

teresse pela bubalino-
cultura vem crescendo, 
com novos produtores 
buscando uma alterna-
tiva de renda.

Para auxiliar os 
criadores a elevarem a 
produtividade e a ren-
tabilidade, o Programa 
de Assistência Técni-
ca e Gerencial (ATeG)  

acompanha 27 produ-
tores em Guanhães, Pe- 
çanha, Jacuri e São João 
Evangelista desde se-
tembro de 2025.

Para o supervisor do 
ATeG Bubalinocultura, 
Sávio Coelho, a região 
tem grande potencial 
para a expansão da ati-
vidade, especialmente 

Programa apoia criadora de búfalos para ampliar eficiência

Governador Valadares (ER04)

Viçosa (ER05) 

Regional

Regional

Cursos fortalecem produção 
artesanal coletiva de mulheres rurais
Cooperativa em Mariana fornece quitandas mineiras para merenda escolar

Mais de 300kg de bis-
coitos, bolos e pães saem 
toda semana da padaria 
da comunidade rural de 
Goiabeira, em Mariana, 
para abastecer a meren-
da das escolas munici-
pais. O trabalho da Coo-
perativa dos Agricultores 
Rurais, Familiares e Ami-
gos de Goiabeira e Região 
de Mariana (Cooparam) 
mostra como a qualifica-
ção profissional fortalece 
a agricultura familiar e 
gera renda para mulhe-
res do campo.

  À frente da padaria, 
Vânia Martins afirma que 

os cursos do Sistema Fa-
emg Senar, em parceria 
com o SPR de Mariana, 
foram decisivos para pro-
fissionalizar o negócio. 
“Aprendemos técnicas de 
preparo e novas receitas 
de quitandas mineiras, 
doces e salgados. Os cur-
sos trouxeram mais qua-
lidade e segurança para a 
produção”, destaca.

A instrutora do curso 
de Quitandas Mineiras, 
Gabriela Santos, ressal-
ta o compromisso das 
cooperadas. “Elas bus-
cam aperfeiçoamento 
constante e têm grande 

preocupação com a qua-
lidade, a segurança dos 
alimentos e o uso de in-
gredientes produzidos 
na própria comunidade”, 
explica.

Os resultados das ca-
pacitações do Sistema 
Faemg Senar no muni-
cípio também chegaram 
à propriedade de Vânia. 
“No primeiro curso sobre 
alimentação do gado, au-
mentamos a produção de 
48 para 60 litros de leite 
por dia em apenas uma 
semana. Hoje, produzi-
mos mais de 800 litros 
diários”, comemora.Com curso de Quitandas Mineiras, produtoras abastecem merenda escolar

a partir da adoção de 
práticas de manejo ade-
quadas e de estratégias 
voltadas à melhoria da 
produtividade.

Segundo a técnica 
Milla Alves Rangel, o tra-
balho combina manejo 
nutricional e melhora-
mento genético. “As die-
tas são ajustadas indivi-

dualmente, priorizando 
alimentos da proprieda-
de. Já a IATF (Insemina-
ção Artificial em Tempo 
Fixo) utiliza sêmen de 
touros avaliados, com o 
intuito de melhorar a ge-
nética do rebanho e, con-
sequentemente, a produ-
ção leiteira”, afirma.

Em São João Evange-

lista, Iara Rocha e o pai, 
Clarindo, criam búfa-
las há cerca de 20 anos. 
“Com o ATeG, melhora-
mos a organização e o 
manejo. Nossa expecta-
tiva é aumentar a efici-
ência e a produtividade 
e contribuir para o cres-
cimento da atividade na 
região”, destaca Iara.



JORNAL EM CAMPO - SISTEMA FAEMG SENAR AGOSTO/SETEMBRO 202614

Olericultura avança com tecnologia 
na região Central de Minas Gerais
Produção ganha escala e qualidade com planejamento e assistência técnica

A olericultura tem 
se consolidado como 
uma importante alter-
nativa de geração de 
renda para agriculto-
res familiares na re-
gião Central Mineira. A 
proximidade dos mer-
cados consumidores, 
a facilidade de escoa-
mento da produção e o 
investimento em tecno-
logia têm fortalecido o 
segmento e permitido 
o cultivo de hortaliças 
durante todo o ano.

Para o presidente do 
SPR de Corinto, Márcio 
Paiva, a profissionaliza-
ção do setor tem amplia-

Tenho orgulho 
da nossa 
trajetória 
e de saber 
que levamos 
alimentos 
saudáveis e 
de qualidade 
para a mesa
de tantas 
famílias.

Caren Carolina 
da TrindadePor mês, são colhidos cerca de 7,5 mil pés de alface, 

além de coentro, rúcula, espinafre e agrião

do as oportunidades na 
região. “Os produtores 
estão investindo na or-
ganização da produção 
para atender um merca-
do que exige qualidade e 
regularidade no forneci-
mento”, afirma.

Entre as soluções 
adotadas estão a hidro-
ponia, o planejamento da 
produção e a assistência 
técnica. A trajetória de 
Caren Carolina da Trin-
dade, da “Casa da Horta”, 
em Corinto, retrata esse 
avanço. A pequena horta, 
inicialmente criada para 
complementar a renda 
da família, tornou-se sua 

principal fonte de sus-
tento após o ATeG. Hoje, 
a produção abastece cer-
ca de 20 supermercados, 
restaurantes e sacolões 
do município.

De 2023 a 2025, mes-
mo reduzindo a área 
cultivada de três para 
2,3 hectares, a produti-
vidade quase triplicou 
e a receita bruta passou 
de R$129 mil para R$253 
mil. “Tenho orgulho da 
nossa trajetória e de 
saber que levamos ali-
mentos saudáveis e de 
qualidade para a mesa 
de tantas famílias”, des-
taca a produtora.

Do leite à 
agroindústria: 
uma virada 
no campo
ATeG e Programa Juntos pelo Agro 
apoiam casal em novos caminhos

Quando os custos da 
produção de leite pas-
saram a superar a recei-
ta, Romeu e Lucivânia 
decidiram por novos 
caminhos. Atendidos pe- 
lo ATeG e com o apoio 
do Programa Juntos pelo 
Agro, o casal encontrou 
na produção de deriva-

dos lácteos uma alterna-
tiva para agregar valor ao 
leite e transformar a re-
alidade da propriedade, 
em Formoso.

A mudança começou 
após o curso de Derivados 
do Leite, junto ao SPR de 
Formoso. Com a capacita-
ção e o acompanhamento 

do ATeG, a família passou 
a produzir queijos, iogur-
te, manteiga e muçarela.

Aos poucos, a fabri-
cação dos derivados se 
tornou mais rentável do 
que a venda do leite in 
natura, dando origem a 
uma queijaria artesanal 
e, agora, a um pequeno 

Parceria impulsionou produtores rumo a uma nova fonte de renda

Patos de Minas (ER08)

Sete Lagoas (ER06)

Regional

Regional

laticínio. “O ATeG foi um 
divisor de águas. O acom-
panhamento mostrou que 
nosso projeto podia sair 
do papel e se tornar reali-
dade”, afirma Romeu.

Com o Programa Jun-
tos pelo Agro, parceria 
entre Sistema Faemg Se-
nar e Sebrae, o negócio 

se fortaleceu ainda mais. 
Enquanto o Senar ofere-
ceu assistência técnica 
e capacitação, o Sebrae 
apoiou a gestão, a criação 
da marca, a rotulagem e a 
estratégia de mercado.

Hoje, a agroindústria 
compra leite de produ-
tores da comunidade e 

Romeu tem o projeto de 
criar uma cooperativa 
para fortalecer a cadeia 
leiteira da região.

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo
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Passos (ER09)Regional

Parceria com IMA rende primeira 
certificação a cafeicultor do ATeG
Assistência técnica ajuda produtor a cumprir requisitos da certificação

O Acordo de Coope-
ração Técnica entre o 
Senar Minas e o Instituto 
Mineiro de Agropecuária 
(IMA), firmado em no-
vembro de 2025, começa 
a apresentar resultados. 
Em Medeiros, o produ-
tor João Vítor de Souza 
Menezes, atendido pelo 
ATeG, foi o primeiro a 
conquistar o selo Certi-
fica Minas Café por in-
termédio dessa parceria, 
que amplia a dissemina-
ção de conhecimento téc-
nico e as ações voltadas à 
defesa agropecuária.

A iniciativa também 
contempla capacitações 

em diferentes escopos 
do Programa Certifica 
Minas e também para a 
emissão do Certificado 
Fitossanitário de Origem, 
além da execução da tur-
ma-piloto do Programa 
de Apoio à Saúde Agrope-
cuária (PASA). Até o mo-
mento, mais de 500 técni-
cos já foram capacitados.

“O produtor já tinha 
comentado comigo que 
queria buscar a certifica-
ção e, na primeira visita 
depois do treinamento, 
abrimos o checklist para 
identificar o que estava 
pronto e o que precisava 
ser adequado. Conse-

guimos aproveitar docu-
mentos e informações 
que já trabalhávamos no 
ATeG, como áreas mape-
adas, CAR e histórico do 
custo de produção. A par-
tir daí, fomos orientando 
o produtor sobre as ade-
quações”, explicou o téc-
nico João Vitor Moreira.

O produtor conta que 
o ATeG também o ajudou 
nas áreas técnica, finan-
ceira e de gestão. “Quero 
continuar melhorando, 
porque essa certificação 
é o primeiro passo para 
outras que podem agre-
gar mais valor ao produ-
to”, complementou. Com apoio do ATeG, produtor fez adequações e conquistou selo Certifica Minas Café

Programa aumenta 
segurança e qualidade do 
queijo do Vale do Suaçuí
Inicialmente, 12 produtores foram selecionados

Produtores do Vale 
do Suaçuí ganharam 
mais uma iniciativa 
para aperfeiçoar a fa-
bricação, os cuidados 
com a propriedade, hi-
giene, manipulação e 
padronização do quei-
jo. O objetivo do Pro-
grama Boas Práticas 
é elevar a qualidade e 
valorizar a produção re-
gional, proporcionando 
mais segurança ao con-
sumidor final.

A iniciativa é do Siste-
ma Faemg Senar, Sebrae 
e Sicoob. “A conquista do 
selo de reconhecimen-
to da região é um mar-
co importante, e o Boas 
Práticas vai contribuir 
para que os produtores 
mantenham o padrão de 
excelência, valorizando 
a tradição e aumentando 
a competitividade”, des-
taca o gerente regional 
do Sistema Faemg Senar, 
Cleberty Ferreira.

Segundo o técnico 
de campo Cezar Mar-
tins, além da assistên-
cia técnica na fazenda, 
foi mobilizado um tra-
balho específico para 
a qualidade do leite e 
as boas práticas agro-
pecuárias com os pro-
dutores. “Para um bom 
produto, precisamos de 
um leite de qualidade, e 
os que já foram produ-
zidos têm boa qualida-
de, mas a nossa missão 

Programa busca aumentar qualidade e 
valorizar a produção regional

Araçuaí (ER10)Regional

é melhorar ainda mais”, 
resume.

Inicialmente, 12 pro-
dutores participam do 
programa. “Tendo uma 
matéria-prima de boa 
qualidade, vamos ter um 
produto final com quali-
dade. Isso agrega valor, 
ganha reconhecimento, 
e é muito bom ter certe-
za de que você está en-
tregando um produto de 
qualidade”, afirma o pro-
dutor Leandro Ferreira.
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Conheça as regras

Seu dia a dia pode se transformar
em conhecimento para todo o agro

Fique por dentro do novo projeto

FAEMG
Saúde

FAEMG
Clube de Benefícios

Um plano pensado para o 
produtor rural e sua família,
para você cuidar do campo
com mais tranquilidade.

Acesse o siteAcesse o site

Cachaçarias de portas abertas 
no Campo das Vertentes
Entre goles e histórias, produtores ajudam a valorizar a cachaça artesanal

Há quase 300 anos, o 
Engenho Boa Vista, em 
Coronel Xavier Chaves, 
transforma o sumo da 
cana na bebida genui-
namente brasileira. É o 
alambique mais antigo 
do Brasil em atividade. 
A família se orgulha do 
parente famoso, o tio- 
oitavo avô Joaquim José 
da Silva Xavier, o Tira-
dentes, irmão da oitava 
avó de Nando Chaves, o 
mestre alambiqueiro da 
cachaça Século XVIII. 
Essa é uma das histórias 
que ele e os filhos, João e 
Francisco, contam para 
os turistas que visitam o 
engenho. Esta é uma das 
propriedades que adota-
ram o turismo rural no 
Campo das Vertentes.

A visitação come-
çou há muitos anos de 
forma espontânea. “O 
meu pai sempre rece-
bia quem chegasse, não 
tinha dia nem hora”, 
conta João. Agora, são 

os filhos que têm essa 
função, mas de forma 
mais organizada. Quem 
chega, é muito bem re-
cebido, mas desde o iní-
cio de 2026 a visitação 
passou a ser agendada e 
é cobrada uma taxa.

Depois de conhece-
rem o processo de pro-
dução e as histórias da 
propriedade secular, é 
hora de experimentar 
a bebida. “A cachaça é 
maravilhosa, a história 

da cachaça é melhor 
ainda, e o contador é 
muito bom”, afirma 
Edésio Santos, que saiu 
de Taubaté (SP) para co-
nhecer a região.

Em Bichinho, em Pra-
dos, a Cachaça Mazuma 
nasceu em 2016 com o 
objetivo de ser um es-
paço para visitação. O 
produtor é Fábio Mattioli 
Gonçalves, engenheiro 
eletricista que se apai-
xonou pela produção de 

Juiz de Fora (ER07)Regional

cachaça artesanal e, ao 
se aposentar, montou 
o alambique, cava com 
barris de madeira e uma 
loja, no estilo colonial, se-
guindo a arquitetura das 
cidades históricas próxi-
mas, como Tiradentes e 
São João Del Rei.

As duas proprieda-
des fazem parte da pri-
meira turma de ATeG de 
cachaça com o Sindica-
to Rural de São João Del 
Rei. “Quando você traz 

Cachaçaria faz parte da 1ª turma de ATeG de cachaça com o SR de São João Del Rei

Engenho Boa Vista, produtor da cachaça Século XVIII, adotou o turismo rural

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

o visitante, você mostra 
quão bem-feita é a sua 
produção, isso valoriza 
o produto. O cliente faz 
a compra direta e ain-
da espalha a história da 
cachaçaria para outras 
pessoas”, afirma o técni-
co Filipe Monteiro.


